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Para o prefeito de Getúlio Vargas,

Pedro Paulo Prezzotto, o primeiro ano

de sua gestão consolidou um ciclo de

organização administrativa,

investimentos estratégicos e ampliação

de serviços públicos no município.

Confira o balanço dos principais

avanços destacados pelo chefe do

Executivo, com foco em planejamento,

transparência e

responsabilidade no uso

dos recursos públicos.

Com foco na manutenção e readequação
dos acessos à cidade de Getúlio Vargas, a
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) segue
com as obras no Km 51 da ERS-135, no trevo
sul. Dentre as intervenções em curso, o alar-
gamento da pista, o que vai melhorar a fluidez
do tráfego no trecho, e uma nova alça de aces-
so à Avenida Engenheiro Firmino Girardello.

De acordo com  as informações fornecidas
à reportagem pela assessoria de imprensa
da EGR, as obras vão melhorar a mobilidade
urbana, reforçando a segurança viária. O
investimento previsto é de aproximadamente
R$ 1,2 milhão.

ERS-135

Obras do trevo sul em Getúlio Vargas devem ser concluídas em fevereiro
Nova alça de acesso e alargamento da pista vai ampliar a fluidez do tráfego

As obras, interrompidas no final do
ano, foram retomadas no dia 06 de ja-
neiro, e a previsão de conclusão é esti-
mada para o mês de fevereiro.
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• Entrevistas:
Os presidentes e coordenadores das entidades

- Accias, CDL, Sindicato Rural e Sutraf -
fazem um balanço das ações em 2025

e prospectam o ano de 2026
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Foi
notícia

há
30 anos

# A administração municipal de
Getúlio Vargas abre nesta semana,
com o prefeito Pedro Paulo Prezzotto
(PL), uma série de matérias com o
balanço das ações realizadas no
primeiro ano de governo.

# Na sequência, a prestação de
contas à comunidade de cada
uma das sete secretarias – Admi-
nistração, Desenvolvimento, Edu-
cação, Fazenda, Meio Ambiente,
Obras e Saúde.

# A iniciativa visa dar transpa-
rência às políticas públicas, aos in-
vestimentos e aos serviços presta-
dos à população.

# A previsão da EGR é de que
as obras de readequação dos
acessos à cidade de Getúlio Var-
gas pelo trevo sul estejam concluí-
das em fevereiro.

# O projeto executado no Km 51
prevê o alargamento da pista, me-
lhorando a fluidez do tráfego na
ERS-135.

# A alça de acesso a Av. Firmino
Girardello está praticamente pronta,
e o alargamento da pista vai melho-
rar o acesso ao Getúlio Vargas Par-
que Hotel e a Rua Pedro Toniolo.

# O investimento na ordem de R$
1,2 milhão atende uma antiga deman-
da de melhoria na mobilidade urbana
e reforço na segurança viária.

# Atendendo às exigências do
Código Nacional de Trânsito, o mu-

A capa da edição de 19 de janeiro de 1996 pautou a solenidade da
Accias e CDL da promoção de fim de ano. “Extensão da Escola de 2º
Grau já tem 159 alunos” foi a manchete da página 3. Notícia publicada

na página 7 destaca a realização da 1ª reunião do Carnaval Brinque
Legal 1996. De igual modo, a realização da sessão extraordinária da
Câmara de Vereadores. Na contracapa: “IPTU representa 8% do or-

çamento deste ano”, e “Academia Center – 10 anos de energia e boa
forma”. Dentre os anúncios: Ofertas quentes de verão do Super

Karpinski; Distribuidora de Bebidas Zambrzycki, revendedor dos pro-
dutos Antárctica; Farmácias Elite e Lyra.

nicípio de Getúlio Vargas sinalizou,
há vários anos, as vagas espe-
ciais para idosos e portadores de
necessidades especiais.

# As carteiras para os conduto-
res de veículos automotores com
mais de 60 anos e os passagei-
ros especiais devem ser solicita-
das na Prefeitura, mediante apre-
sentação de documento com foto
e comprovante de residência.

# De igual modo, as pessoas
com deficiência, mediante apre-
sentação de exames que compro-
vem deficiências físicas, visuais,
intelectuais e transtorno do espec-
tro autista.

# Apesar das inúmeras campa-
nhas de conscientização, às vagas
especiais continuam sendo inde-
vidamente ocupadas.

# Há casos em que os veículos
são deixados o dia inteiro nas va-
gas sinalizadas para idosos e/ou
portadores de necessidades es-
peciais, sem o documento exigido
em local visível.

# A multa para estacionamento
irregular é gravíssima, e o valor da
multa é de R$ 293,47 e sete pon-
tos na CNH.

# É crível que tão logo os infra-
tores sejam penalizados no bolso
as vagas fiquem, de vez por todas,
à disposição dos idosos e porta-
dores de necessidades especiais.

Bem na foto
Os números do primeiro Exame Nacional de Avaliação da Formação

Médica (Enamed), divulgados na segunda-feira (19) pelos Ministérios
da Educação e da Saúde, apontaram contrastes entre os cursos de Me-
dicina no RS. Dos 20 cursos analisados no Estado, metade alcançou
conceitos 4 e 5, considerados de excelência. As melhores avaliadas
foram a Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre
(UFCSPA) e a PUC/RS, com o conceito 5.

II
Três cursos de Medicina da região Norte do RS - Uri Erechim, e UPF

e Universidade Federal Fronteira Sul, de Passo Fundo - obtiveram o
conceito 4. Também obtiveram o conceito 4 a Universidade Federal do
Rio Grande, Universidade Federal do RS, Universidade Federal de Santa
Maria e Universidade Federal de Pelotas. A Universidade Federal do
Pampa ficou com o conceito 3.

III
Na outra ponta, com o conceito 2, ficaram a Atitus Educação (Passo

Fundo), da Universidade Luterana do Brasil (Canoas), e a Universidade
do Vale do Taquari (Lajeado). De acordo com as regras do Enamed,
cursos com o conceito 2 ficam sujeitos à redução de vagas para novos
ingressos. Os cursos de Medicina que ficaram com conceito 1 podem
vir a ter o ingresso de estudantes suspensos.

IV
O desempenho do RS em comparação com o cenário nacional foi

superior. Enquanto 30,7% dos 351 cursos de Medicina avaliados no
Brasil ficaram nas faixas 1 e 2, consideradas insatisfatórias, no RS o
percentual foi de 15%. Por outro lado, os conceitos 4 e 5, de excelência,
alcançaram 46,6% dos cursos no país. Na unidade da federação mais
meridional, ficou nos exatos 50%.

V
O exame, realizado pelo MEC e pelo Inep, avaliou cerca de 89 mil

estudantes, entre concluintes e de outros semestres. A análise nacional
leva em conta diferenças expressivas conforme o tipo de instituição. Os
melhores resultados ficaram nas universidades públicas federais e es-
taduais, além das comunitárias e confessionais. As piores se concen-
traram em universidades públicas municipais. Também tiveram desem-
penho fraco as privadas com fins lucrativos.
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Corpo de Bombeiros

Entrega oficial de novas viaturas reforça estrutura da corporação

Novos veículos reforçam a capacidade de atendimento à população

O Corpo de Bombeiros de Ge-

túlio Vargas recebeu oficialmente,

nesta terça-feira (20), novas via-

turas que ampliam a capacidade

operacional da corporação e qua-

lificam o atendimento à população

do município e da região. O ato de

entrega foi realizado no quartel lo-

cal e reuniu autoridades, represen-

tantes do Poder Executivo e lide-

ranças empresariais que contribuí-

ram para a aquisição dos veículos.

A solenidade contou com a pre-

sença do comandante do Corpo de

Bombeiros de Getúlio Vargas, te-

nente-coronel Alessandro Vicente

Bauer, que destacou a relevância

do reforço da frota para a rotina de

atendimentos e para a resposta a

ocorrências de maior complexida-

de. “A incorporação dessas viatu-

ras amplia nossas condições de

atuação, melhora o tempo de res-

posta e fortalece a segurança da

comunidade”, afirmou.

Representando o Poder Execu-

tivo, a secretária municipal de Ad-

ministração, Tatiane Giaretta, res-

saltou o impacto direto do inves-

timento na proteção da vida e no

suporte às ações de emergência.

Segundo ela, a entrega simboliza

o compromisso institucional com a

segurança pública e com a valo-

rização das forças que atuam na

linha de frente do atendimento à

população.

Frota ampliada e

atendimento qualificado
Entre os veículos entregues es-

tão um Fiat Argo, destinado ao

apoio operacional e aos desloca-

mentos rápidos da corporação, e

uma caminhonete Mitsubishi Triton

4×4, equipada para atuação em

áreas de difícil acesso. O conjunto

inclui ainda barco para resgates,

ampliando a capacidade do Cor-

po de Bombeiros em ocorrências

envolvendo alagamentos, enchen-

tes e salvamentos aquáticos.

Parceria com a

iniciativa privada
Essas viaturas foram adquiridas

graças ao apoio conjunto de re-

cursos públicos e empresas par-

ceiras. A Mitsubishi foi viabilizada

por meio do Fundo de Recons-

trução do Estado do Rio Grande do

Sul, voltado ao fortalecimento da

resposta a eventos climáticos ex-

tremos; e o Fiat Argo foi doado pe-

las empresas Plasbil e Grupo Mas-

ter Supermercados, que participa-

ram do ato por meio de seus re-

presentantes. Pelo Grupo Master

Supermercados, esteve presente o

gerente de Controladoria, Idílio

Olivo Sartori, que destacou a im-

portância de contribuir com ini-

ciativas voltadas à segurança e ao

bem-estar coletivo. Também parti-

cipou da entrega o diretor-pro-

prietário da Plasbil, Cláudio Bian-

chini, reforçando o papel da inicia-

tiva privada no apoio a ações de

interesse público.
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Curso de Medicina alcança o conceito 4 no Enamed 2025

Uri Erechim

O curso de Medicina da Uni-

versidade Regional Integrada do

Alto Uruguai e das Missões (Uri),

Câmpus de Erechim, conquistou

o conceito 4 no Exame Nacional

de Avaliação da Formação Mé-

dica (Enamed) 2025.

O indicador, utilizado para a

composição do Conceito Enade,

avalia a qualidade da formação

médica no Brasil e posiciona a

Uri entre os cursos com desem-

penho acima da média nacional.

O Enamed teve sua primeira edi-

ção aplicada em outubro de 2025

e foi desenvolvido com base nas

Diretrizes Curriculares Nacionais

do curso de Medicina.

A avaliação utilizou a meto-

dologia da Teoria de Resposta ao

Item (TRI), que permite uma aná-

lise mais precisa do nível de pro-

ficiência dos estudantes con-

Resultado coloca o curso entre os de melhor desempenho do país e reforça a qualidade
da formação médica oferecida pela universidade

cluintes, considerando não ape-

nas o número de acertos, mas

também a complexidade das

questões.

Alcançar conceito 4 significa

que a maioria dos acadêmicos

concluintes da Uri apresentou um

nível de proficiência sólido e

satisfatório, conforme os parâ-

metros estabelecidos pelo Mi-

nistério da Educação (MEC). O

resultado reflete padrões de

desempenho superiores aos

observados em grande parte dos

cursos avaliados em todo o país.

Cabe destacar que o curso de

Medicina da Uri Erechim já havia

comprovado sua excelência aca-

dêmica ao conquistar a nota má-

xima na avaliação do Ministério

da Educação (MEC), realizada

em 2024.

Na ocasião, o curso obteve

conceito 5, resultado de uma

análise criteriosa que considerou

aspectos fundamentais como a

qualidade da infraestrutura, a

qualificação do corpo docente e

a consistência da organização

didático-pedagógica. A soma

desses indicadores reforça o

compromisso institucional com a

excelência acadêmica e eviden-

cia a qualidade da formação mé-

dica oferecida pela universidade.
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“Iniciei na fotografia em 1990, como fi-
gurinista, sendo pioneira no Brasil nesta
sequência. Através do renomado fotógrafo
internacional Gilmar Maccagnan, produzi
figurinos com exclusividade para suas pro-
duções. Por dois anos, acompanhei al-
guns trabalhos e até agendei ensaios de
família e crianças. Comecei a criar amor
pela fotografia. Registrar a emoção, per-
petuar um momento através da lente, é
emocionante. Aprendi muito junto deste
grande profissional que logo mudou-se
para o México.

Então, amando criar figurinos, comecei
oferecendo estes trabalhos a outros gran-
des profissionais. Logo meu trabalho ficou
conhecido e eles próprios me procuravam,
vindo até Getúlio Vargas de muito distante.

Fui convidada a participar da Expho-
Photo - Feira Internacional da Fotografia
em São Paulo, um grande desafio, mas
meu trabalho ficou conhecido no Brasil e
até em alguns países. Participei desta feira
por uns 15 anos. Também participei da
Photografar, em São Paulo.

Aprendi muito sobre fotografia com

Beatriz Borgmann Photografias
meus clientes, em cursos e palestras de
grandes fotógrafos nestas feiras. Fui me
especializando.

De 2007 a 2010 iniciei treinamentos
com grupos de várias partes do Brasil. E,
também, prestei treinamentos em empre-
sas de fotografia em muitos estados, co-
mo SP, PR, MG, MT, PI, RO e outros onde
permanecia de cinco a dez dias.

Decidi parar e me dedicar unicamente
à fotografia em meu próprio estúdio, que,
até então, era usado para fotografar os
modelos de figurinos para os catálogos.

Hoje meu foco são gestantes, newborn,
acompanhamentos mensais, crianças, ca-
sais, famílias, mulheres, fotos sensuais e
o que mais a fotografia se faz presente.
Também ofereço figurinos. Tenho um estú-
dio equipado onde amo trabalhar, mas
também faço estúdio externo.

Fotografar não é um clic. É interagir,
captar a emoção eternizada no momento
impresso onde resiste ao tempo perpe-
tuando a memória. Interagir com o mo-
mento é mostrar o amor pelo trabalho.”

Na edição do dia 09 de janeiro, um dia após o Dia do
Fotógrafo, destaquei o trabalho de alguns fotógrafos,
lembrando um pouco da trajetória profissional. O maior
desafio para eles foi escolher uma foto, entre os inúmeros
trabalhos assinados, para a publicação na coluna.

Nesta semana, a participação da fotógrafa Beatriz
Borgmann, que retornou de suas férias.

Fone:

(54) 99611-2550

RS 135 Km 47 Getúlio Vargas (Junto ao Posto Tradição)

Fone/Whatsapp: (54) 99634-7670

A melhor à la minuta da região.

CaféCaféCaféCaféCafé
AlmoçoAlmoçoAlmoçoAlmoçoAlmoço

Happy hour
Jantar

Últimos dias para que as jovens
de Ipiranga do Sul e de Erebango
façam a sua inscrição para os
concursos locais para soberanas
2026/2028. Em Ipiranga do Sul, as
inscrições encerram na próxima
quinta-feira, dia 29 de janeiro; e em
Erebango, no dia 31 de janeiro.

Os primeiros compromissos
das candidatas, na agenda dos
concursos, serão um workshop de

preparação para o certame. Em
Ipiranga do Sul, esse encontro será
no dia 31 de janeiro, com oficinas
sobre história do município, comu-
nicação, oratória, maquiagem e
passarela. Uma sessão de fotos
foi marcada para o dia 07 de fe-
vereiro.

Em Erebango, o workshop será
no dia 21 de fevereiro, no Centro
Multiuso, com oficinas sobre his-

tória do município, comunicação,
oratória, redes sociais, maquia-
gem, passarela e moda.

A primeira etapa de avaliação
será no dia 28 de fevereiro, nos
dois municípios, com a realização
da prova escrita. Nesse dia, as
candidatas de Erebango também
terão uma sessão de fotos.

As novas soberanas de Ipiranga
do Sul serão conhecidas no dia 06

Últimos dias para inscrição nos concursos que vão eleger
as novas soberanas de Ipiranga do Sul e de Erebango

de março; e as de Erebango, no
dia 14 de março.

 Os regulamentos e as fichas de
inscrição estão disponíveis nos
sites das prefeituras de Ipiranga do
Sul e de Erebango.

n Massa na costela é o car-
dápio do jantar deste sábado no
galpão crioulo da Aert, no
Acampamento Farroupilha de
Getúlio Vargas.

n A tradicional festa Retro Fan-

tasy Party - Ano VIII será no
dia 07 de março, no F4 Centro
de Eventos, de Getúlio Vargas.
A comercialização das mesas:
front vip (04 lugares podendo
adicionar mais 03 lugares);
laterais (06 lugares podendo
adicionar mais 02 lugares); ou
bistrô (02 lugares); e também
ingressos para a pista (R$
50,00 sem direito a mesa). A
atração principal será o show
com Bee Gees Forever, consi-
derado o maior tributo à banda
da atualidade. Também DJ Pau-
lo Cesar. Início às 22h30min.
Informações (54) 9.9932.8946.
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Associação Comercial, Cultural, Industrial, de Agropecuária e Serviços

Presidente faz um balanço da primeira gestão e projeta 2026

Roberto Paulo Galina foi reeleito para mais uma gestão à frente da Accias, em assembleia no final do ano passado

Balanço de 2025
“A Accias iniciou o ano de 2025

em sua nova sede administrativa,

sendo ela planejada pela gestão

2022/2023 e executada pela ges-

tão 2024/2025. O ano que se pas-

sou foi um ano de mudanças e mui-

tas conquistas. A Accias manteve-

se atuante, próxima dos associa-

dos e firme em seu propósito de

representar, apoiar e fortalecer o

empresariado local. Trabalhamos

com responsabilidade, transparên-

cia e foco em resultados, buscando

sempre oferecer ações que gerem

valor real para nossos associados.

Ao avaliarmos nosso trabalho

até aqui, destacamos a participa-

ção ativa dos empresários, o for-

talecimento das parcerias institu-

cionais e a ampliação de iniciati-

vas voltadas à capacitação, ao

networking e à inovação. Esses re-

sultados só foram possíveis gra-

ças ao empenho da diretoria, da

equipe da Accias, sendo ela com-

posta pela secretaria executiva,

Aline Fatima Perussolo, pela agen-

te comercial, Vania Scolari Krus-

sinski, pela auxiliar financeiro, Ma-

rizaine Neli Bündchen, e pela es-

tagiária, Milena Becker, e da con-

fiança de cada associado.

Planejamento para

2026
Olhando para o planejamento

de 2026, iniciamos o ano com a

reeleição da diretoria, assumindo

a gestão 2025/2026, mantendo-se

praticamente a mesma diretoria

da gestão anterior. Temos um ano

promissor pela frente.

Nossa agenda contempla

ações estratégicas que unem co-

nhecimento, relacionamento e

oportunidades de negócios. Entre

elas, destaco:

• a continuidade do Almoço Tá

na Hora, um espaço já consolidado

para troca de experiências, infor-

mações relevantes e aproximação

entre empresários;

• a realização de cursos e capa-

citações, voltados ao desenvolvi-

mento profissional, à gestão e às

novas demandas do mercado;

• a participação e o envolvimen-

to na Expo Getúlio Vargas, um dos

maiores eventos da região, que

impulsiona negócios, visibilidade

e integração entre os setores.

Todas essas ações refletem

nosso compromisso em preparar

os empresários para o presente e

para o futuro, estimulando o cres-

cimento sustentável e competitivo.

A Accias segue aberta ao diá-

logo, às sugestões e à construção

coletiva. Acreditamos que o suces-

so da entidade é resultado da

união de esforços, da participação

ativa dos associados e de uma

gestão comprometida com o de-

senvolvimento econômico e social.

Finalizo reafirmando nosso

compromisso de continuar traba-

lhando com seriedade, inovação e

proximidade com nossos associa-

dos. Tenho certeza de que 2026

ainda nos reserva grandes rea-

lizações.” Roberto Paulo Galina,

presidente.
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Câmara de Dirigentes Lojistas

CDL encerra 2025 com grande evento e premiação histórica
Presidente Evandir da Costa Cecílio faz projeções positivas para 2026

Balanço de 2025
“A Câmara de Dirigentes Lojis-

tas de Getúlio Vargas encerrou o
ano de 2025 em grande estilo, com
um grande evento realizado na pra-
ça municipal, que reuniu a comu-
nidade em uma noite de celebra-
ção, música e valorização do co-
mércio local. O evento contou com
show da Banda Mercosul, animan-
do o público e marcando o quarto
e último sorteio da campanha
‘Legal é Comprar no Comércio
Local’.

Na oportunidade foram distri-
buídos R$ 60 mil em prêmios, re-
forçando o impacto positivo da
campanha no fortalecimento da
economia local e regional. Os valo-
res sorteados foram: 1º prêmio R$
25.000,00, 2º prêmio R$ 15.000,00,
3º prêmio R$ 10.000,00, 4º prêmio
R$ 5.000,00 e 5º prêmio R$
5.000,00.

Ao longo de 2025, a campanha
incentivou a população a prestigiar

o comércio local, fortalecendo os
lojistas, gerando oportunidades e
movimentando a economia da mi-
crorregião.

Além das campanhas promo-
cionais, a CDL Getúlio Vargas

reafirmou seu compromisso com
o desenvolvimento dos associa-
dos, oferecendo cursos, treinamen-
tos e palestras, além de benefícios
voltados ao bem-estar e à gestão
dos negócios, como plano de saú-

de, linhas telefônicas, cartões di-
gitais e convênios com instituições
financeiras.

Com atuação regional, a CDL
abrange os municípios de Getúlio
Vargas, Estação, Sertão, Ipiranga
do Sul, Erebango e Floriano Pei-
xoto, sempre pensando em estra-
tégias conjuntas para impulsionar
o comércio local e da microrregião.

Planejamento para

2026
Para 2026, a entidade já está

desenvolvendo novas campanhas
de incentivo às compras no co-
mércio local, mantendo o foco em
inovação, engajamento da comu-
nidade e fortalecimento dos ne-
gócios.

Com planejamento, proximida-
de e visão estratégica, a CDL Ge-
túlio Vargas segue cumprindo seu
papel como agente de desenvol-
vimento econômico e social da
região.” Presidente Evandir da
Costa Cecílio.



Com mudanças estatutárias, atual diretoria encerra a gestão no final do ano
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O presidente Luiz Carlos
da Silva faz um balanço
do trabalho realizado em
2025 e prospecta 2026
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SINDICATO RURAL DE GETÚLIO VARGAS

O Sindicato Rural de Getúlio

Vargas encerrou o ano de 2025

com uma assembleia geral para

alterações estatutárias, “necessá-

rias”, segundo seu presidente. Luiz

Carlos da Silva comenta que era

preciso uma adequação ao Códi-

go Civil e que isso irá possibilitar

captar recursos para investimentos

no Parque Cinquentenário.

“As datas de vigência dos man-

datos das diretorias estavam con-

flitantes. As diretorias, ao assumi-

rem, tinham mandato cuja data ini-

ciava em 28 de janeiro do ano sub-

sequente às eleições e encerrava

três anos após, no dia 28 de janei-

ro. A diretoria que estava encer-

rando a gestão, também tinha res-

ponsabilidade administrativa até

este dia. Então, na data de 28 de

janeiro havia duas diretorias res-

ponsáveis pelo Sindicato Rural”,

explica. “Com esta alteração, a di-

retoria que assume inicia o manda-

to no dia 1º de janeiro e encerra

no dia 31 de dezembro, facilitando

a prestação de contas.”

A gestão é de três anos, poden-

do haver reeleição para mais um

mandato de três anos. Com a alte-

ração estatutária, a atual diretoria

permanecerá na gestão até 31 de

dezembro deste ano. Esta foi a

principal alteração estatutária.

Balanço de 2025
“O nosso setor tem passado

momentos de dificuldade. Nos últi-

mos anos tivemos várias frustra-

ções de safras, custos altos, com

investimentos realizados quando o

preço das comodites estavam

muito bons.

Desta forma, sem produção

com preços baixos e custos ele-

vados, a dificuldade se estabele-

ceu e pioraram na medida em que

as políticas públicas para o setor

não atendiam as necessidades.

Pedimos um alongamento das

dívidas, com mais prazo, e não fo-

mos atendidos. Fizemos protestos

em todo o Estado, inclusive com

viagens a Brasília e audiências

virtuais. Participamos de algumas

delas com o ministro da Agricultura

e Banco Central. Só ouvimos

promessas. Vieram algumas me-

didas paliativas que não atendem

a demanda do setor. Todas as ati-

vidades econômicas da nossa re-

gião estão sofrendo com a falta de

sensibilidade às nossas soli-

citações.

Tivemos um ano de 2025 envol-

vido nestas questões principal-

mente. Mas também tivemos ou-

tras inúmeras ações, como exem-

plo a audiência pública promovida

pela Assembleia Legislativa refe-

rente às demarcações de áreas in-

dígenas através da Comissão par-

lamentar coordenada pelo depu-

tado Paparico.

Várias foram as realizações em

2025. Realizamos mais de 125

eventos entre cursos de qualifica-

ção através do Senar; palestras;

programas de Alimentação Sau-

dável e Mulheres no Campo; II En-

contro das Mulheres do Agro, con-

duzido e organizado pela Comis-

são do Sindicato; ações relacio-

nadas à saúde no campo e segu-

rança do trabalho; programa Vozes

do Campo, que tem como finalida-

de a comunicação política para o

setor; encontro com os prefeitos e

secretárias de Educação sobre o

programa De Olho no Material Es-

colar. Tivemos os XII Fórum Norte

Gaúcho do Trigo/Milho e Soja,

evento que está passando as fron-

teiras da nossa região e Estado.

Podemos dizer que foi um ano

de muito trabalho, onde a diretoria

do Sindicato Rural procura sempre

fazer o melhor para mostrar a im-

portância da nossa agropecuária

para o desenvolvimento da nossa

região, Estado e país.”

Planejamento para

2026
“Seguimos as mesmas ações

para fortalecer o segmento. Será

um ano desafiador e portanto te-

remos que ser resilientes. Através

da nossa federação, a Farsul, bus-

caremos soluções aos problemas

que impactam a nossa atividade.

Estamos com a diretoria da casa

com um novo presidente, o Sr. Do-

mingos Velho Lopes, que já foi se-

cretário da Agricultura e tem pro-

fundo conhecimento sobre os gar-

galos do setor. Estaremos juntos,

pois fazemos parte da diretoria da

Farsul.”

Para concluir
“Temos um desafio, que é mos-

trar a todos que a nossa atividade,

sob aspecto ambiental, contribui

muito para termos uma qualidade

de vida adequada. Através do

plantio direto, conservando as flo-

restas já identificadas no CAR,

assim como as matas ciliares e as

APP’s, e outros. Somos o maior

produtor de alimentos de qualida-

de do mundo. Isto é fato.”



SINDICATO UNIFICADO DOS TRABALHADORES RURAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR

Coordenadores do Sutraf avaliam 2025 e planejam 2026

Sindicato atua
nos municípios de
Getúlio Vargas,

Erebango, Floriano
Peixoto e Estação
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Balanço de 2025
Para a coordenadora do Sutraf

de Getúlio Vargas, Silvane Valen-
ça, o ano de 2025 foi de muitos de-
safios para a agricultura familiar,
especialmente em função das ad-
versidades climáticas, do baixo
preço dos produtos agrícolas e do
elevado custo de produção. “Mes-
mo diante desse cenário difícil, o
Sutraf manteve-se atuante e com-
prometido com a defesa dos direi-
tos e interesses dos agricultores e
agricultoras familiares nos muni-
cípios de Getúlio Vargas, Ereban-
go, Floriano Peixoto e Estação”,
pontuou.

“Ao longo do ano, a entidade
desenvolveu importantes ações de
orientação, mobilização e repre-
sentação, buscando fortalecer a
organização sindical e ampliar o
acesso dos associados às políti-
cas públicas. Destacam-se os tra-
balhos de acompanhamento e
encaminhamento de demandas

O coordenador do Sutraf em

Erebango, Rui Valença, fala sobre

o planejamento para 2026.

“Neste ano, estará acontecendo

a 25ª Festa do Aposentado do Su-

traf, juntamente com a 7ª Festa da

Cresol, no município de Floriano

Peixoto, no dia 07 de fevereiro.

Essa festa é dedicada, acima

de tudo, aos aposentados e apo-

sentadas, que tiveram uma vida in-

teira de trabalho, esforço e dedi-

cação. São homens e mulheres

que ajudaram a construir a agricul-

tura familiar, fortaleceram o sindi-

cato e contribuíram para o desen-

volvimento das nossas comunida-

des. Por isso, esse momento é de

reconhecimento, respeito e grati-

dão.

O Sutraf entende que o aposen-

tado não deixa de fazer parte da

relacionadas ao crédito rural, se-
guro agrícola, previdência social,
bem como o apoio direto aos agri-
cultores em situações de perdas
causadas por estiagens e exces-
sos de chuva.

O Sutraf também teve atuação
relevante na articulação com co-
operativas, instituições financeiras
e órgãos públicos, contribuindo pa-
ra o acesso a programas de apoio
à produção, renegociação de dívi-
das e fortalecimento da agricultu-
ra familiar. As parcerias estabele-
cidas ao longo de 2025 foram fun-
damentais para garantir avanços,
mesmo em um contexto econômi-
co adverso.

Outro ponto importante foi o in-
vestimento na participação dos as-
sociados, por meio de assem-
bleias, reuniões e momentos de
diálogo, onde foram apresentados
os resultados do trabalho sindical,
debatidas as dificuldades enfren-
tadas e construídas propostas pa-
ra o futuro. A boa participação dos
agricultores e agricultoras reforçou
a importância do sindicato como
espaço de união e luta coletiva.

De forma geral, a avaliação dos
trabalhos realizados em 2025 é po-
sitiva, pois, apesar das limitações
impostas pelo cenário externo, o
Sutraf cumpriu seu papel de defe-

nossa história. Sua experiência,

seus ensinamentos e sua cami-

nhada continuam sendo referência

para todos nós. Como forma de

valorização, os aposentados em

dia com o Sutraf têm sua ficha gra-

tuita, reafirmando que seguem per-

tencendo ao sindicato e participan-

do das nossas atividades.

A Cresol está junto nesse mo-

mento importante, chegando à sua

sétima festa do aposentado, so-

mando para que esse dia seja ain-

da mais especial.

Celebrar os aposentados é re-

conhecer tudo o que já foi feito, va-

lorizar a experiência e reafirmar o

compromisso de seguir cuidando,

respeitando e dando atenção a

quem tanto contribuiu e continua

contribuindo com a nossa organi-

zação e com a nossa sociedade.

Coordenadores do Sutraf:

Aldecio Pereira, em Floriano

Peixoto; Alcides Urio, em

Estação; Silvane Valença, em

Getúlio Vargas; e Rui Alberto

Valença, em Erebango

sa, organização e representação
da categoria, mantendo-se próxi-
mo da base e atento às necessi-
dades dos municípios atendidos.

O ano também serviu como ba-
se para planejar 2026, com o com-

promisso de seguir fortalecendo a
agricultura familiar, ampliando as
ações de apoio aos associados e
intensificando a luta por melhores
condições de produção, renda e
qualidade de vida no meio rural.”

Planejamento para 2026



Venha conhecer a linha de

pneus agrícolas

Jacob Gremmelmaier, 2450

Getúlio Vargas
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SOJA

Monitora Ferrugem RS fortalece a prevenção no Estado

Programa tem papel
fundamental no apoio
aos produtores de soja

A ferrugem asiática é conside-

rada uma das principais ameaças

à produção de soja, com potencial

de provocar perdas severas nas la-

vouras. Causada pelo fungo biotró-

fico obrigatório Phakopsora pachy-

rhizi, que depende da planta viva

para sobreviver, a doença se de-

senvolve a partir da presença de

esporos no ambiente, associada a

condições climáticas favoráveis,

como temperaturas entre 15°C e

25°C e alta umidade. Sem controle

adequado, a ferrugem compromete

a colheita e gera prejuízos expres-

sivos aos agricultores.

No Rio Grande do Sul, o Progra-

ma Monitora Ferrugem RS tem de-

sempenhado papel fundamental no

apoio aos produtores de soja. De-

senvolvido pela Secretaria Esta-

dual da Agricultura, Pecuária, Pro-

dução Sustentável e Irrigação

(Seapi), em parceria com a Ema-

ter/RS-Ascar e outras instituições,

a iniciativa está atualmente em 94

municípios produtores do grão. Co-

letores instalados nessas localida-

des monitoram semanalmente a

presença de esporos da ferrugem,

permitindo a identificação de

áreas com maior risco de incidên-

cia da doença.

Segundo o diretor do Departa-

mento de Defesa Vegetal (DDV) da

Seapi, Ricardo Felicetti, o Monito-

ra Ferrugem RS possibilita a de-

tecção precoce do fungo, fornecen-

do subsídios técnicos importantes

para a tomada de decisão no ma-

nejo da lavoura. "O trabalho epide-

miológico de monitoramento tam-

bém permite investigações sobre

o comportamento da doença a

campo e, com isso, novas possi-

bilidades de controle. Um trabalho

de sucesso que tem dado grandes

resultados no controle da ferru-

gem", destaca.

Criado em 2019, o programa

também contribui para o acompa-

nhamento da evolução da doença

ao longo das safras, fortalecendo

o entendimento sobre os fatores

que influenciam a sua dissemina-

ção. "O que se observa do ponto

de vista técnico é que a ferrugem

asiática tem uma relação muito

grande com as condições ambien-

tais. Então teremos safras com

uma grande quantidade de espo-

ros distribuídos e, mantendo as

condições de temperatura e umi-

dade, há a expansão da doença

nas lavouras", explica a pesquisa-

dora do Departamento de Diag-

nóstico e Pesquisa Agropecuária

(DDPA) da Seapi, Andréia Mara

Rotta de Oliveira.

Os dados mais recentes do mo-

nitoramento indicam uma redução

no número de esporos presentes

no ambiente, o que traz um sinal

positivo para o setor. Ainda assim,

os especialistas reforçam a impor-

tância da vigilância constante.

"As massas de esporo acabam

migrando em função das correntes

de ar. Nessas últimas coletas, há

algumas regiões que têm uma

quantidade maior de esporos,

mas, de forma geral, houve uma di-

minuição, se comparado ao início

do monitoramento. Isso pode dei-

xar o produtor tranquilo? Um pouco,

mas é preciso estar alerta. Há a

presença de esporos, então, se

houver condições ambientais favo-

ráveis, a ferrugem pode ocorrer",

sinaliza o extensionista e coorde-

nador Estadual de Defesa Sanitá-

ria Vegetal da Emater/RS-Ascar,

Elder Dal Prá.

Foto - Coletores estão instala-

dos em 94 municípios e monitoram

semanalmente a presença de es-

poros da ferrugem. (Foto: Tássia

Becker Alexandre/Emater/RS-

Ascar)



Entre a luta por crédito e a mudança do modelo de produção

Agricultura Familiar em 2026

Sindicatos da região - Getúlio Vargas, Estação, Erebango e Floriano Peixoto - alertam para o endividamento
histórico e defendem o uso de bioinsumos e homeopatia para reduzir dependência de multinacionais

“A agricultura familiar, pilar da

produção de alimentos na região

norte do Rio Grande do Sul, inicia

2026 enfrentando um cenário com-

plexo, que mistura desafios finan-

ceiros imediatos e a necessidade

urgente de uma reforma estrutural

no modo de produzir.” O comen-

tário é de Rui Valença, coordena-

dor do Sutraf Erebango, entidade

que atua junto com a Fetraf-RS e

Contraf Brasil.

 Para as lideranças sindicais, a

sobrevivência do setor depende

de duas frentes: políticas públicas

de socorro e uma nova mentali-

dade técnica.

O gargalo financeiro e

o endividamento
Uma das principais preocupa-

ções dos agricultores recai sobre

o custo dos financiamentos, em

especial o Pronaf. “Mesmo sendo

os maiores produtores de comida

para a mesa dos brasileiros, os

agricultores familiares enfrentam

juros e taxas bancárias conside-

rados altos. A situação é agravada

pelo custo elevado do seguro agrí-

cola e do Proagro”, comenta Rui

Valença.

O coordenador lembra, ainda,

que nos últimos cinco anos (2021-

2025), uma sequência de frustra-

ções de safra deixou um rastro de

endividamento profundo. “Precisa-

mos retomar urgentemente a ques-

tão das dívidas acumuladas. Sem

políticas públicas de socorro, mui-

tos agricultores terão extrema di-

ficuldade em continuar na ativi-

dade”, avalia.

Valença destaca quatro fatores

principais para que o agricultor fa-

miliar tenha renda: sendo que so-

mente dois podem sofrer interven-

ção direta da categoria: 1. Políticas

públicas: a luta por financiamentos

justos e apoio estatal. 2. Custos de

produção: onde reside a maior

oportunidade de mudança estra-

tégica.

Sendo que outro não são pe-

recíveis de nossa interferência: 3.

Fator climático: incontrolável, exi-

gindo maior resiliência das pro-

priedades. 4. Mercado: a oscilação

dos preços de comercialização.

Um  novo modelo de

produção
Para os sindicatos, 2026 deve

ser o início de uma transição que

pode levar décadas, mas que é vi-

tal: a redução da dependência de

insumos externos fornecidos por

multinacionais. “A proposta é pro-

fissionalizar o uso de bioinsumos

e a homeopatia vegetal e aprimo-

ramento no sistema de plantio di-

reto”, comenta Rui Valença.

“Não se trata de um trabalho

amador, mas de uma transição se-

gura e orientada por órgãos de

pesquisa e universidades. Precisa-

mos de modelos que garantam ren-

da, e isso passa por gastar menos

com insumos dolarizados e investir

em técnicas como o plantio direto

aperfeiçoado”, complementa.

Agenda e mobilização
Apesar dos desafios estrutu-

rais, o calendário de mobilização

e celebração continua ativo,com

atividades importantes, como:

• 07 de fevereiro: grande Festa

do Aposentado, em parceria com

a Cresol, no município de Floriano

Peixoto.

• Dia do Agricultor: eventos re-

gionais e da Federação.

“Para 2026, o sindicato não

atuará apenas na organização de

eventos, mas na linha de frente

para repensar o modelo produtivo,

garantindo que a agricultura fa-

miliar continue sendo viável, sus-

tentável e, acima de tudo, lucrativa

para quem nela trabalha”, conclui.

Getúlio Vargas/RS

Sexta-feira | Semanal

23 de janeiro de 2026
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